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        Ementa: Oferecer subsídios para o conhecimento das relações entre a 

organização político-institucional, econômica e social de uma determinada 

sociedade, a agricultura e suas implicações ambientais. Mostrar como, 

historicamente, evoluiu a agricultura familiar na América e a concepção da 

natureza e seus impactos sobre o meio ambiente decorrente do 

desenvolvimento agrícola e social. 

        Objetivo: Contextualizar a evolução histórica da Agricultura Familiar, 

em especial nas civilizações que se desenvolveram nas zonas culturais de 

Meso-américa e os Andes centrais, os tipos e modelos de organização 

político-social e a utilização dos recursos naturais para o desenvolvimento 

da sustentabilidade na agricultura. 

              Demonstrar que a história da agricultura e nesse caso o da 

americana, em especial a agricultura familiar, não pode ser concebida 

como uma coisa estática, um vestígio arqueológico. Mas como uma 

‘‘coisa’’ dinâmica, em transformação permanente desde sua construção. 

Para isso, a disciplina esta organizada em três unidades que envolvem 

passado, presente, e discussões sobre as perspectivas de futuro da 

agricultura familiar e suas implicações com a agro-ecologia atual no 

espaço latino-americano. 

 

 

 

                                                         



 

UNIDADE I 

      Relação Natureza, Homem e Desenvolvimento/ Sociedade, Civilização 

e Recursos Naturais: As sociedades Agrícolas - teocráticas. 

     A Natureza e a Agricultura no continente americano, o caso das Zonas 

Culturais de Meso-américa e os Andes sul-americanos. Os Ecossistemas e 

a ocupação humana: Fito – geografia, topografia, hidrografia, clima e 

solos.  

    A civilização e os povos de dominação; cronologia das culturas 

dominantes.  A agricultura e as plantas agrícolas. Os sistemas de produção 

(Ex. de México, El Salvador, Guatemala, Nicarágua, Peru, Equador, Bolívia, 

Argentina e Uruguai). O Complexo Rural e a Assistência Técnica estatal.     

UNIDADE II 

O Estado Agrícola Teocrático e as relações sociais de produção. A base 

econômica. O sistema escolar e a ideologia.  As Leis; uso e posse da terra. 

Os sistemas agrícolas; classificação dos solos, técnicas agrícolas, plantas 

cultivadas. 

A agricultura familiar. A família, o nascimento e o futuro da criança, a 

educação das crianças camponesas, o casamento, a terra e a vivenda, a 

dieta alimentar e a saúde. 

    O cotidiano na lavoura da agricultura familiar, a tecnologia e as práticas 

agrícolas sustentáveis, os produtos, plantio, os instrumentos, a coleta e a 

comercialização. Religiosidade e festas camponesas. 

UNIDADE III 

     Ruptura do mundo pré – colombiano e continuação da sustentabilidade 

na agricultura familiar. Dominação e transculturação agrícola. Rebeliões 

indígenas - camponesas na Nova Espanha. Perda de sustentabilidade 

política da agricultura familiar e Reforma Agrária. A permanência da 

agricultura familiar e das práticas agro-ecológicas. 



     A Agricultura familiar, permanência de ritos, mitos e práticas agrícolas 

ancestrais no mundo globalizado: Tendências e Perspectivas.  

- METODOLOGIA 

                Os conteúdos serão ministrados na forma de seminários 

contemplando as três unidades, sendo que, entre uma e outra unidade 

haverá a participação dos alunos com a apresentação de trabalhos 

individuais e em grupo, envolvendo todo o conteúdo da disciplina. 

 - AVALIAÇÃO 

        A avaliação se dará pela frequencia às aulas, a apresentação dos 

seminários, observando – se a apresentação oral, escrita, de integração 

grupal, e obviamente de conteúdos. 
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